Um barco preso
Uma noite, dois turistas que se encontravam num acampamento, nas margens de um lago, decidiram atravessar o lago numa barca para irem beber a um bar situado na outra margem. Aí ficaram até às tantas.

Quando saíram já estavam meio embriagados, mas ainda conseguiram entrar na barca para a viagem de regresso.

Começaram a remar vigorosamente. A suar muito, esforçaram-se decididos durante duas horas. Finalmente, um disse ao outro:

- Não achas que a estas horas já deveríamos ter chegado há muito à outra margem?
Respondeu o outro, ainda sob os efeitos do álcool:
- Certamente! Será talvez porque não remámos com a necessária energia.
Os dois duplicaram os esforços e remaram ainda durante uma hora. 
Só quando nasceu o dia constataram, com surpresa, que estavam no mesmo sítio. Tinham-se esquecido de ‘desligar’ a robusta corda que atava o barco ao cais.
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